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DISCIPLINA: Metodologia Q: fundamentação e aplicação em 
ciências administrativas 

CÓDIGO: PPGA0007 

PROFESSOR: Uajará Pessoa Araújo 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 30 

Créditos 2 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Enquadramento onto-epistemológico. Técnica e método. Recursos requeridos. Justificativa e 
desafios de sua utilização. Críticas ao método. Casos com o emprego do método. Aplicação. 

 
Objetivo 

Facilitar ao aluno o entendimento onto-epistemológico e técnico da Metodologia Q, capacitando-
o a sua utilização em pesquisas. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 Aspectos onto-epistemológicos  2 

2 Aspectos técnicos: requisitos, método de aplicação, vantagens e restrições 6 

3 Casos de aplicação da metodologia 4 

4 Aplicação em uma pesquisa (atividade aplicativa) 18 

Total 30 
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